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RESUMO
Trata-se de um relato de experiência vinculado ao projeto de extensão “Curso Online de 

Emergências Psiquiátricas no Contexto da Pandemia por Covid-19 no Brasil”, realizado 

pelos alunos da Liga Acadêmica de Saúde Mental (LASM), do Curso de Medicina de uma 

Universidade Federal do Centro-Oeste do Brasil, realizado em setembro de 2020. Motivou-

-se a realização do projeto devido ao cenário pandêmico vivido em 2020, que acarretou um 

período de isolamento social e gerou consequências para a saúde mental da população em 

geral. Assim, este artigo tem como objetivo relatar a experiência do desenvolvimento do cur-

so online no contexto da pandemia, realçando os desafios, as oportunidades e o aprendizado 

proporcionado. Os resultados obtidos foram satisfatórios, o que corrobora para o vínculo 

entre Universidade e Comunidade.
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RESUMEN 
Este es un relato de experiencia, vinculado al proyecto de extensión “Curso en línea de Emergencias 

Psiquiátricas en el Contexto de la Pandemia por Covid-19 en Brasil”, realizado por estudiantes de la 

Liga Académica de Salud Mental (LASM) del Curso de Medicina de una Universidad Federal del 

Medio Oeste de Brasil, realizada en septiembre de 2020. El proyecto fue motivado por el escenario 

pandémico vivido en 2020, que provocó un período de aislamiento social y generó consecuencias 

para la salud mental de la población en general. Así, este artículo tiene como objetivo reportar la 

experiencia de desarrollar el curso en línea en el contexto de la pandemia, destacando los desafíos, 

oportunidades y aprendizajes brindados. Los resultados obtenidos fueron satisfactorios, lo que cor-

robora el vínculo entre Universidad y Comunidad.

Palabras clave: Extensión Universitaria; Tecnología de la Información y la Comunicación; Pande-

mia; Curso por Internet; Psiquiatría.

ABSTRACT
This is an experience report, linked to the university extension project “Online Course on Psychia-

tric Emergencies in the Context of Pandemia by Covid-19 in Brazil”, carried out by students of 

the Academic League of Mental Health (LASM) from Medical Course of a Federal University in 

Brazil's Midwest, held in September 2020. The project was motivated by the pandemic scenario ex-

perienced in 2020, which led to a period of social isolation and generated consequences for mental 

health of general population. Thus, this article aims to report the experience of developing an online 

course in the context of the pandemic, highlighting the challenges, opportunities, and learning pro-

vided. The results obtained were satisfactory, which corroborates the link between University and 

Community.

Keywords: University Extension; Information and Communication Technology; Pandemic; Online 

course; Psychiatry.



166

INTRODUÇÃO
Em janeiro de 2020, em consequência da pandemia de COVID-19, o nível máximo de alerta 

emergencial em saúde foi declarado pela Organização Mundial da Saúde (OMS). O novo corona-

vírus, assim determinado em dezembro de 2019, atingiu primeiramente a China e logo alcançou 

diversos países, assim como o Brasil (JUNIOR et al.,), 2020). De forma a minimizar a disseminação 

do vírus e, consequentemente, evitar mortes, a OMS traçou diversas recomendações, entre elas a do 

isolamento social. Assim, diversas atividades, como as acadêmicas presenciais, foram suspensas, 

conforme a Portaria nº 343 do Ministério da Saúde de 17 de março de 2020, que dispõe sobre a 

substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto durar a situação de pande-

mia do Novo Coronavírus - COVID-19 (BRASIL, 2020). Diante desse cenário de isolamento social 

e mudanças acentuadas, destaca-se a importância do cuidado com a saúde mental (JUNIOR et al., 

2020; HUREMOVIĆ, 2019).

 Contidas na temática da saúde mental, encontram-se as emergências psiquiátricas, que se tra-

tam dos diversos distúrbios do pensamento, sentimento ou ação em que existe um risco significativo 

de morte ou dano grave, além de considerável risco social, necessitando de intervenções imediatas 

e inadiáveis (QUEVEDO, 2019). Nestas emergências, é imprescindível a atuação do profissional 

de saúde na identificação de riscos, proteção ao paciente, além da remoção ou tratamento dos fa-

tores de risco. O médico psiquiatra, em particular, tem o papel de determinar os procedimentos de 

curto e longo prazo necessários para diminuir tais riscos, incluindo a decisão de internação psi-

quiátrica (BERTOLOTE, 2010). Para isso, é essencial cumprir determinados objetivos durante um 

atendimento de emergência psiquiátrica, como promover a estabilização do quadro, excluir causas 

orgânicas, estabelecer uma hipótese diagnóstica e encaminhar adequadamente o paciente para a 

continuidade do seu tratamento (QUEVEDO, 2019).

Entre as emergências psiquiátricas, existem determinados temas e situações que merecem 

destaque. Como exemplo, tem-se o comportamento suicida. Sua ocorrência vem aumentando pro-

gressivamente, com mais de 870.000 registros de óbitos no mundo, chegando a representar 49% 

das mortes por causas externas (BERTOLOTE, 2010).Cita-se também a agitação psicomotora que, 

por não ser uma particularidade de nenhuma condição médica, implica em uma ampla investigação 

para determinar o diagnóstico. Destacam-se ainda as complicações relacionadas ao uso de substân-

cias: apesar de apresentarem uma prevalência de destaque nos serviços de emergência psiquiátrica, 

tais situações ainda são tratadas por grande parte da sociedade como um problema social, quando 

na verdade deveriam ser tratadas como uma doença crônica grave (ABP, 2014; CALEGARO et 
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al., 2016; DEL-BEN et al., 2017). Além disso, também é importante mencionar casos de crises de 

pânico e transtornos relacionados ao estresse e trauma agudo. As crises de pânico apresentam uma 

prevalência alta (12-41%) entre pacientes com dor torácica não-cardiogênica, sendo essencial seu 

diagnóstico para implementação de tratamentos efetivos (BOKMA et al., 2015). Por fim, a emer-

gência psiquiátrica na infância e adolescência é também um tema que merece espaço de discussão, 

visto que os problemas psiquiátricos atingem de 15 a 20% dessa população (ABP, 2014), e possui 

manifestações comportamentais específicas que podem influenciar diretamente os atendimentos nas 

emergências pediátricas.

Somado a isso, a atual situação global de medidas de distanciamento e isolamento social em 

virtude da pandemia de Covid-19 se mostra como um momento preocupante ao se tratar da saúde 

mental da população em geral, visto que existe uma tendência a respostas neuropsiquiátricas ne-

gativas em grandes desastres, entre os quais se incluem os grandes surtos de doenças infecciosas. 

Sendo assim, o risco de sequelas existe em todos os grupos sociais. A população geral, exposta à 

quarentena, afastada de seus familiares e de seu grupo social por tempo prolongado, tem sua saúde 

mental negativamente afetada. Mas, especialmente, destaca-se o risco aumentado de trauma psíqui-

co entre os profissionais de saúde, fato já previamente observado durante a epidemia de SARS, em 

2003. (HUREMOVIĆ, 2019). Portanto, é essencial que tanto profissionais quanto acadêmicos da 

área da saúde aprofundem seus conhecimentos sobre o tema de emergências psiquiátricas, com fins 

de melhor avaliação, diagnóstico e tratamento do paciente em um caso de emergência psiquiátrica, 

haja vista que somente cerca de 3% do currículo das faculdades de medicina e 7% das faculdades 

de enfermagem são dedicados a temas de saúde mental (ABP, 2014).

Apesar do ambiente virtual suprir diversas necessidades, como a do aprendizado e aperfeiço-

amento de conhecimentos (JUNIOR et al., 2020), o contato social é indispensável. Assim, com os 

possíveis danos mentais causados pelo isolamento, e instabilidade social causada pela pandemia, 

faz-se necessário suporte à saúde mental dos indivíduos, dada a possibilidade de crescimento na 

quantidade de emergências psiquiátricas (HUREMOVIĆ, 2019).

Dessa forma, evidencia-se a necessidade de maior atenção à temática de saúde mental, vi-

sando a prestação de bom atendimento a pessoas com alguma manifestação psíquica, sobretudo na 

urgência/emergência. Ciente disso, a Liga Acadêmica de Saúde Mental (LASM) do Curso de Me-

dicina de uma Universidade Federal do Centro-Oeste do Brasil empenhou a realização do projeto 

de extensão intitulado “Curso Online de Emergências Psiquiátricas no Contexto da Pandemia por 

Covid-19 no Brasil”, visando elucidar esse tema a profissionais e estudantes das áreas da saúde e à 
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comunidade interessada de todo o país. 

Assim, esse artigo tem como objetivo relatar a experiência da elaboração do curso para a co-

munidade externa, acadêmica e profissional, empreendido por meio de professores especializados e 

atuantes na temática, além da elaboração de materiais referenciados sobre alguns temas importantes 

referentes às Emergências Psiquiátricas. 

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, vinculado ao projeto de exten-

são “Curso Online de Emergências Psiquiátricas no Contexto da Pandemia por Covid-19 no Brasil”, 

efetivado pelos alunos da Liga Acadêmica de Saúde Mental (LASM) do Curso de Medicina de uma 

Universidade Federal do Centro-Oeste do Brasil, sendo coordenado por uma docente da referida 

universidade. 

O projeto, com início em maio de 2020 e finalização em setembro do mesmo ano, contou com 

reuniões de planejamento, aulas ministradas pela orientadora e professores convidados, elaboração 

de material de apoio, divulgação do evento e, por fim, seis aulas abertas, voltadas à sociedade, que 

foram divididas em três dias. As reuniões de planejamento foram realizadas pela plataforma Google 

Meet, um serviço de comunicação por vídeos desenvolvido pelo Google, sendo decidido a partir de-

las as temáticas específicas de cada aula, os professores convidados e a data na qual o evento ocor-

reria. As aulas abertas voltadas para a sociedade foram balizadas em 6 temas, escolhidos por suas 

importâncias e altas prevalências na população geral, todos no contexto da Pandemia de Covid-19: 

(1) Agitação Psicomotora e Surto Psicótico, (2) Comportamento Suicida, (3) Intoxicação Aguda por 

Substâncias, (4) Transtornos de Estresse Agudo e de Ansiedade na Emergência, (5) Emergências 

Psiquiátricas na Infância e Adolescência e (6) Abordagem à Emergência Psiquiátrica no Contexto 

da Pandemia.

Para a elaboração do material de apoio, além do auxílio integral da orientadora, os alunos 

contaram com aulas extras com professores convidados, materiais enviados pela orientadora e dis-

poníveis nas bases de dados SciELO, PubMed e PBi – Portal de Busca Integrada. A partir disso, 

foram elaborados seis materiais de apoio com as temáticas das aulas ministradas no curso, contendo 

a epidemiologia, conceitos importantes, avaliação e diagnóstico do tema abordado, a conduta, a 

discussão de um caso clínico, além de exercícios de fixação e recomendação de conteúdos extras. 

Após a finalização dos materiais, eles foram enviados por e-mail aos participantes inscritos.

A divulgação do curso foi feita através de plataformas online, principalmente Instagram, por 
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meio de posts na conta da liga acadêmica (@lasmufmt) e compartilhamento destes na conta dos 

alunos organizadores e inscritos. Além disso, também foi utilizado a plataforma WhatsApp, apli-

cativo de comunicação por mensagens, tanto para divulgação quanto como meio informativo e de 

comunicação entre organizadores e público-alvo. O link de inscrição foi disponibilizado nas plata-

formas referidas, sendo efetivada através do preenchimento de um documento do Google Forms, 

um aplicativo de gerenciamento de pesquisas do Google, e cadastro na plataforma online Even3, 

uma plataforma  organização de eventos, na qual o participante preenchia seus dados e recebia, por 

e-mail, a confirmação da sua inscrição.

Para a realização das aulas, foram utilizadas as plataformas Google Meet, nas quais o pales-

trante interagia com os organizadores e ministrava sua aula, e YouTube, onde a aula era transmitida 

ao vivo para todos os inscritos. Foram ministradas duas aulas por dia, durante três dias, com uma 

dinâmica semelhante: apresentação do curso, aula do professor e resposta às perguntas feitas pelos 

inscritos. Durante todas as aulas, o chat da plataforma ficou desativado e as perguntas foram feitas 

através de um formulário do Google Forms disponibilizado na descrição do vídeo; estas perguntas 

foram selecionadas pelos alunos e pela orientadora e direcionadas ao professor.

Para a contabilização da presença também foi utilizado um formulário do Google Forms, 

sendo um para cada dia de evento e sendo necessário a presença em pelo menos 2 de 3 dias para re-

ceber certificado de participação, que foram emitidos através da plataforma Even3 e enviados para 

o e-mail cadastrado no ato da inscrição. Além disso, estes formulários também foram utilizados 

para a realização de sorteios na página do Instagram, os quais foram disponibilizados por empresas 

parceiras do evento.

Após o envio dos certificados, o curso foi finalizado, sendo enviado um relatório final para o 

sistema da UFMT.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tendo em vista o contexto de isolamento social proporcionado pela pandemia, os resultados 

alcançados no curso foram satisfatórios. Além disso, o projeto foi originalmente desenhado como 

atividade de ensino remoto que visa alcançar a comunidade de estudantes e profissionais da saúde, 

mas que também dispôs de alguns recursos do método de Ensino a Distância (EaD). Assim, o pro-

jeto contou com a disponibilização de material de apoio de autoria própria com referências comple-

mentares e vídeos transmitidos sincronamente, mas que ficaram disponíveis assincronamente. Além 

disso, o evento também contou com momentos síncronos e assíncronos de interação entre público 
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e organizadores através de mídias sociais e e-mail, tanto para suporte quanto para sanar dúvidas a 

respeito do conteúdo abordado, apesar de não ter sido criado propriamente um Ambiente Virtual 

de Aprendizagem (AVA) para o curso. Dessa forma, o projeto superou as expectativas da equipe 

quanto ao alcance e aprendizado, haja vista que tal mescla de métodos possibilitou novas formas de 

ensino e aprendizado e democratizar a educação, permitindo a promoção do conhecimento indivi-

dual e coletivo (FONSECA et al., 2017).

 Organização do Curso
O grupo primeiramente definiu 3 atividades principais para a organização do curso: a busca 

e convite a palestrantes especialistas para cada tema escolhido; a confecção de materiais de apoio 

para os participantes, e a divulgação do curso por meio das redes sociais oficiais da Liga Acadêmica 

de Saúde Mental da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Mato Grosso (LASM-U-

FMT). Desse modo, cada integrante obteve sua função em uma das três atividades, sendo realizados 

encontros semanais remotamente pela plataforma de reuniões Google Meet para atualizações sobre 

o andamento do curso e estabelecimento de novas metas.

 Material de Apoio
Após determinar os palestrantes, iniciou-se a produção do material de apoio. Foram desen-

volvidos no total seis materiais, elaborados para cada tema de aula a ser discutido no curso. Os 

materiais tiveram como principal objetivo ser um recurso adicional para auxiliar o participante na 

construção de conhecimento. Dessa forma, eles foram construídos por meio de uma revisão literária 

inicial sobre um tema abordado, seguido por um caso clínico e exercícios para a contextualização 

e fixação do tema, finalizando com sugestões literárias para aprofundamento pessoal do conteúdo.

A revisão literária do material foi realizada de maneira a abordar assuntos que são essenciais 

para o conhecimento profissional em um caso de emergência psiquiátrica. Por meio disso, tópicos 

como conceitos principais, conduta e epidemiologia foram abordados na revisão, dando preferência 

a dados mais recentes. Além disso, também foram criados imagens e fluxogramas no intuito de au-

xiliar o participante a compreender o conteúdo abordado (Figuras 1 e 2).
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Figura 1: Fluxograma presente na Revisão Literária retirada do material referente 

ao tema “Comportamento Suicida”, do I Curso On-line de Emergências Psiquiátricas.

Fonte: Elaborado pelos autores.

 

Em seguida, a elaboração de casos clínicos e exercícios exclusivos criados pelo grupo possibi-

litou a consolidação do aprendizado a partir da metodologia ativa (Figuras 2 e 3). Isso ocorre devido 

ao fato que tal abordagem de ensino provém do método de Problem Based Learning (PBL), o qual 

promove uma técnica que problemas e casos são descritos dentro de um cenário temático, com o 

intuito de instigar o estudante a utilizar o conteúdo revisado em uma situação semelhante da reali-

dade (BODAGH et al., 2017). Tal técnica estimulou tantos os acadêmicos organizadores quanto os 

participantes do curso a construir seu próprio conhecimento e raciocínio crítico, o que beneficia a 

formação de características essenciais para o profissional (BODAGH et al., 2017; RODRIGUES, 

2016).
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Figura 2: Caso Clínico retirado do material referente ao tema “Emergências Psiqui-

átricas na Infância e Adolescência”, do I Curso Online de Emergências Psiquiátricas 

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Figura 3: Página de Exercícios retirada do material referente ao tema “Com-

portamento Suicida”, do I Curso Online de Emergências Psiquiátricas. 

Fonte: Elaborado pelos autores.

Por fim, ao final de cada material foi feito um tópico de Leituras Recomendadas, que teve 

como intuito oferecer aos estudantes mais opções literárias para aprofundar seus conhecimentos 

sobre o tema.
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 Divulgação
De forma simultânea à confecção de materiais, houve a divulgação do curso por meio das 

redes sociais da liga (Figura 4). Para que essa divulgação ocorresse de forma correta, foi primeira-

mente realizada uma discussão entre os integrantes do grupo sobre a necessidade da ética no marke-

ting digital envolvendo saúde. Dessa forma chegou-se à conclusão de que o grupo atuante na área de 

saúde deve sempre agir com o objetivo de promover o estado de saúde ao indivíduo e à sociedade, 

com ou sem ganhos pessoais. A partir disso, os organizadores divulgaram o curso online conscien-

tes que tinham como objeto de estudo o elemento humano (LUCIETTO, 2015). Esse processo de 

divulgação possibilitou que um grande número de pessoas pudesse participar do curso, visto que a 

escolha de mesclar o método de ensino remoto com alguns recursos presentes no EaD permitiu que 

acadêmicos e profissionais da área da saúde de diferentes regiões do país pudessem acompanhar de 

maneira flexível o curso ofertado, contribuindo para uma maior acessibilidade ao ensino (SILVA, 

2020). Desse modo, o projeto alcançou o número de 16.642 participantes inscritos.

Figura 4: Arte de divulgação do I Curso Online de Emergências Psiquiátricas 

Fonte: Elaborado pelos autores.

 O Curso como projeto de extensão
O conceito de extensão universitária abrange a relação entre a Universidade e a Comunida-

de no viés educativo, cultural e científico, de forma que tais variantes proporcionem uma ação de 

transformação nessa relação (FLORIANO et al., 2017). Assim, a extensão passa a atuar de forma 

indissociável ao ensino e à pesquisa, sendo o ponto de ligação da relação universidade-sociedade 

que promove um conhecimento ativo, resultado da troca de experiências e conhecimentos entre os 

dois grupos sociais (DA SILVA, 2020).
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Por conseguinte, o projeto de realizar um curso online gratuito de Emergências Psiquiátricas 

direcionado a acadêmicos e profissionais da área de saúde do país, com a oferta de um conteúdo 

focado no aprendizado ativo de seus participantes mostrou-se benéfico como um método extensio-

nista, tanto em virtude de auxiliá-los em aprimorar seus conhecimentos teóricos e práticos, quanto 

em proporcionar futuramente um melhor atendimento e promoção de saúde para a comunidade, no 

que se refere ao tema de emergências psiquiátricas.

Apesar do uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) terem se apresentado 

como um desafio para os organizadores, haja vista que grande parte deles não conhecia tais áreas, 

ele possibilitou uma nova forma de aprendizado, não somente para os participantes, como também 

para os organizadores, que precisaram conhecer e compreender tais técnicas durante o desenvol-

vimento do curso. Isso também permitiu o crescimento de cada organizador, de forma pessoal e 

também profissional, pelo fato de o projeto constantemente ter estimulado o trabalho em equipe, 

a empatia profissional e as habilidades de comunicação, que são características essenciais para o 

profissional atuante na área da saúde (PEDUZZI et al., 2018).

Figura 5: Gráfico que aponta o número total de visualizações atingidas pelas 3 

transmissões do I Curso Online de Emergências Psiquiátricas durante o ano de 2020.

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados dis-

ponibilizados pela plataforma YouTube.
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Em síntese, tais conquistas são verificadas por meio do cumprimento dos objetivos do cur-

so, o qual obteve 69.086 visualizações gerais no YouTube, totalizando as três transmissões online 

(Figura 5). A partir desse dado, nota-se que o número de visualizações ultrapassou o de inscrições 

realizadas, o que gerou um alcance muito maior que o esperado pela equipe. Além disso, foi dispo-

nibilizado para os participantes um formulário ao final do curso com espaço para relatar opiniões e 

críticas, cujo propósito foi recolher dados qualitativos sobre o impacto do evento sobre os partici-

pantes (Figura 6). A partir disso, obteve-se o total de 7745 respostas, as quais foram divididas nos 

seguintes grupos:

Figura 6: Gráfico que aponta a avaliação do I Curso de Emergências Psiquiátricas, mos-

trando a opinião geral dos inscritos participantes.

Fonte: Elaborado pelos autores.

 Participantes que avaliaram o curso como “Ótimo”
Esses inscritos em sua maioria relataram opiniões positivas e elogios ao evento, além de 

ressaltarem a importância de abordar tais temas de forma online e gratuita para a comunidade: 

“Gostaria de parabenizar a equipe, o curso foi excelente e o material de apoio muito rico. Foi extre-

mamente benéfico para atualização de temas importantes” (participante 1).
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 Participantes que avaliaram o curso como “Bom”
As pessoas que fizeram essa avaliação geral elogiaram o evento destacando seus principais 

pontos positivos, mas também deram algumas sugestões para equipe com o intuito dela realizar 

eventos ainda melhores: “Achei o curso muito bom e organizado. Destaco a qualidade das aulas e 

dos palestrantes escolhidos. Deixo a sugestão de aumentar o tempo disponível para o público tirar 

suas dúvidas com os palestrantes, pois assim a interação seria ainda melhor” (participante 2).

 Participantes que avaliaram o curso como “Regular”
Os participantes que classificaram o curso como regular relataram que sofreram problemas 

técnicos de conexão que acabaram por prejudicar a qualidade das aulas. Tais críticas podem ser 

usadas como uma reflexão que a equipe ainda pode melhorar suas habilidades relacionadas às TICs 

em eventos futuros: “A transmissão do segundo dia do curso travou muitas vezes para mim. Acabou 

prejudicando meu entendimento em relação ao tema. Sugiro que no futuro optem por uma platafor-

ma mais estável para a transmissão” (participante 3).

Essas marcas trouxeram uma sensação de sucesso e alívio para o grupo em relação ao curso 

como projeto de extensão, visto que, apesar dos desafios colocados pelo contexto pandêmico, o 

grupo de organizadores se propôs a aprender novas técnicas e métodos de elaboração de forma 

homogênea, com o intuito de oferecer um conteúdo educativo de qualidade para os inscritos. Dessa 

forma, o curso cumpriu seu papel extensionista ao alcançar de maneira positiva a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O curso gratuito permitiu a difusão ampla e acessível de informações sobre as emergências 

psiquiátricas mais importantes para formação de um profissional da área da saúde e auxiliou a de-

mocratização do conhecimento, criando um vínculo entre uma Universidade Federal e a sociedade 

brasileira. Por ser um evento de ensino remoto que dispôs de alguns recursos EaD, houve a possi-

bilidade de integração desses estudantes e profissionais de diversas regiões do país e a elaboração 

do material teórico disponibilizado para os inscritos trouxe aos participantes uma ampliação dos 

conhecimentos sobre os temas abordados.

No cenário de pandemia durante os meses de Covid 19, o grupo precisou desenvolver novas 

habilidades, como o uso das TICs para a organização e preparação de aulas via transmissão ao vivo 
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em plataforma de vídeo e para a produção dos materiais de apoio e de divulgação. Também houve 

a percepção de que o envolvimento com essa tecnologia pode gerar mudanças benéficas para o 

alcance de conhecimento na educação pública e privada no Brasil, para além do fim da pandemia. 

Identificamos diversas limitações durante o preparo do curso, como dificuldade financeira e 

disponibilidade de equipamentos para sua realização de forma remota, tendo sido utilizados equipa-

mentos pessoais dos participantes. Também, ressaltamos a escassez de literatura na área que colabo-

rasse para a elaboração e execução do projeto de extensão. Com isso, identificamos a necessidade 

de mais estudos na área, especialmente no contexto atual. 

Ressaltamos a importância do uso de novos métodos de aprendizado e da necessidade de fo-

mento às iniciativas que se utilizam das TICs para continuar o desenvolvimento de novas perspec-

tivas para a extensão universitária. 
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